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Cronica OcciDENTAL 


Estamos em vesperas do segundo aniversario 
da Republica e já as sociedades populares, de- 
mocradcas, tendo 4 sua frente o grupo Pró:Pa- 
a, formam programas de estas E Convida 
obfigado destas manifestações, que sem ele per 
demo melhor do espectaco. 

Pouco importa que alguns portugutses jazam 
nas prisões copiando delitos a que a sua mbsorte 
os levou, como poderia ter fito dies uns heroes. 

“Tenho que à melhor festa seria aquela em que 
todos os portuguêses Fraternisasem, numa aspi- 
ração de melhor futuro, Já que O passado não 
méreco o mais leve sacro que por éle se faça. 

“do devia condu a ee deridortim, o 

uecimento de agravos, o espirito de vingâncas, 
os odios ireconeliaveio, tudo se devia banir € 
uma ampla amis viria sarar as Feridas que 
ainda gotejam e estancar as Iagrimas que muitos 
olho deeamam, 

Sobre” o. passúdo, passo e uma esponja, que 
não deixe saudade. De ha muito ele vinha ne. 
Voando-e quando não cobrindo se de carrega- 
das tintas. É agora me occorre recordar oque ha 
dois anos se passou no Bussaco em vesperas de 
rebentar a prande revolução que pos amonar. 


“pie prolâmon a Repuica. Foi ultima eta 
Era dia solemhe, em que se comemorava o 
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D. Manuel vinha visivelmente mal impressio- 


nado, o que bem se denunciava na sua expressão 
triste afatigada, palido. Nem asmusicas tocando o 
hino ao som do qual marchavam os contingentes 
em continencia ao monumento é ao rei, o ale- 
Eravam, como ao povo lhes não despertavam o 
Entusiasmo proprio destes actos, 


O OCCIDENTE 


Para cumulo de presagio, no pavihão que fôra 
armado na platafôrma é onde D. Manuel devia 
Teceber os Eutoprimentos oficiaes e a continen- 
cia militar, o vento esfarrapára o paninho azul 
é branco de que era forrado, e do alto das traves 
csses farrapos fuctuavam nos ares por onde o 
vento sibilava gargalhando desrespeitosamente. 

Ningem entrou no pavilhão e o 0 rei com a 
seu estado, dando a direita ao duque de Welin- 
“ton, assistia dos degraus áquele acto militar, 

Passava, então, em con o pelotão 
torico, composto de soldados com os fardaimen- 
tos do tempo da guerra peninsular, que se 0 fos. 
“sem não se apresentariam com bárretinas pa 
ironas de papelão tão mal feitas, qe não conse 
Euiam iludir uma creança. 

Mas estava escrito que a (esta era a 
principiando por umas bandeirinhas de pari 
Espetadas nuns pausinhos em volta do monumen 
to, enfeitados com uns escudositos à cóla, de uma 
pobresa franciscana, pobresa sobretudo de espi- 
Fito, ermo de coerencia e de estética, 

Nesta sensaboria decorreu a festa que, por- 
ventura, 0 melhor que teve foi o banquete, tom 
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a festa a que todos haviam “assistido, e al 
na linguagem pitoresca e concisa da povo, res 
— Isto está a desabar. 


” no la, agora & cronica, 
puando “os” compositores reclamam o origina 
& ças o Viral 0, 3€ como este não é 
um. recomituime das organisações. debis, foi 
com certera um alegrão para as almas que am- 
davam tries por não verem pairar nos ares um 
acroplano dos seus sonhos. 

E asim se despovoou meia Lisboa para acudir 
em pero ás, antigas terras, do Desembargador, 
por ande hoje xe estende o Hipodromo de Neem, 
Eai sent pela vez primeira à sensação nova de 
vêr vone na alturas um biplano, o Piarmom Alto 
rice da. Creehe do Comercio do Porto, pilotado 
pelo aviador mr. Trescartes, que Já agora ficará. 
fclebre em Portugal, por ser o primeito que per- 
ti à e povo presenciar o maravilhoso 
Já no Porto tinha entusinsmado as multidões, 
ando muito alrosamento ai subiu € parou m 
res por cima do velho burgo, baluarte das ib 
dades. Vindo a Lisboa, não obstante ser de vaz 

on eim, vez de não proprias aza8, A recepção. ão 
oi menos calorosa, todos poderam vêr milha- 
res “de bbcas abertas em. espontâneo. pasmo, 
ando o Firmian Maurice, mito serenamente 
de elovou por espaço de 7 minutos, que mais não. 
permitia: À irreverência do vento, pouco corter 
Bor quem lhe quer invadir os dominios. 

Eu avcenctosinha. foi o bastante Para que 
daqueles milhares de bôcas hiantes ve soltassem 
vivas aclamações, não, sendo possivel conter a 
lã que ne peepitos para o campo do Hi. 
podromo, na ncia dá vitorar 0 aviador e, por- 
Ventura, tocar com as proprias mãos a maravi 
dora maquina motivo da sua admiração. 

ir. Trescartes fol muito felicitado pelos srs 

da guerra, da marinha, das colonias é 
ças) om art, minitros de França e da 
Argentina taimbem o curmprimentaranm, À banda 
de infantaria 2, tocou a Português e a Marte 
Ineça e onviraniae ruidosos vivas da multidão, 

a feita em Lisboa à prova, do belo bipia- 
da Croche do Comercio do Porto, o primeiro 
que atravessou este céu an quo por sinal estava 
vim canto plumbio, 

“A magulna é de primeira ordem. Fol escolhida 
em Pare pelo arde, Cisneiros. Ferreira, que, 
apesar de hão ser aviador, mostrou entar a Par 
dos progressos da aviação. 

O aetonlano Farmam Atnurice é da marca 
colhida. para: 0 exercito italiano, que, parade, n 
cstá experimentando. na guerra, da Turquia, ts. 
Diando lá das alturas o campo Inimigo, quando. 
ão lança am suas bomba, tobre 0% ticos en- 

nto a Conferencia da Paz não profere à sen. 
a condenatoria dentes couraçados aereos, ou 
as tempestades eslestes não instilizarem comple- 
amem a ada ação. 

Eu vou pelas tempestades celestes, 


Canrano Aumento, 
: dh 
A Repartição de 'Turiemo 


Num artigo que ultimamente escrevi sobre o 
turismo referiame ligeiramente às medidas to- 
madas pelos podêres públicos em prol do desen. 
volvimento dessa nova industria que, embora já 
de ha muitos anos fósse sendo objecto da atenção 
de alguns raros, sómente, ha bem seis anos, deu 
ds primeiros passos no campo das rialisaçõos prá 


ticas com a fundação da Sociedade de Propa: 
ganda de Portugal, 
Se us govêrnos pouco e têm interessado por 


uma questão de tão grande importância, algum 
tamo Jato se deve atribui da perturbações de ar- 
“le política em que nos temos vindo debatendo, 

Porque É precho notar bem que à st ves. 
peito tão podem, ser tomadas medidas efica- 
Ee sem que sejam bem ponderadas e reilectidas 
é obedeçam a um plano sâbiamente organizado, 
átm de que se não venha a cair em eres quere: 
“lundem em mosto prjuio € sejam gravâme para 
a nona economia, em ver de benefício seguro, 
quiçá beatiicamente esperado. 

Sempre que se fala em turismo nos acode à 
meio, em tropel, tudo a que é necessário para 

q se posta Vir a praticar convenientemente Não 
Das Que tenhaios mande paia 
aompruvios monumentos de brilhan 
duras, é precito que haja condições para receber 


os visitantes, hoteis, estradas, caminhos de ferro 
é tudo o que concorre para que um estrangeiro 
passe entre nós uma temporada agradavel sem 
que possa acoimarnos de pôxo tude e pouco ci 
visado, Tato tem se repetido milhares de veres, 
Não se alcançam estradas, mem caminhos de 
forro, não se melhora à estética de uma cidade, 
sem que haja. recursos e largos recursos para tal; 
não se construem hoteis, nem se desenvolvem as. 
industrias se não houvet o socego indispensavel, 
a confiança dos argentários é consequentemente 
o acréscimo da actividade comercial. 

Sem isto nada se poderá fazer e continuaremos 
nesta apatia que cria o desánimo nos espíritos e 
serve He insitâmento À nossa indolência nativa 

Por isso, repito, não basta que se legísie em. 
matéria de tai, É indiupensavel que se façam 

icompanhar essas medidas de outras que não. 

aproveitam unicamente 4o turiamo mas, de mui- 
tos modos, ao fomento nacional, Fa aqui a con- 
siderar as ie idas puramente administrativas de 
Mgiene e polcives que de modo nerihum se des. 
culpa que não sejam tomad; 

o será um factor de elevada impor- 
rejuvenescimento do nosso pais, até, 
agora dominado exclusieamente pela inércia e 
ontras doenças congéntres que o arrastaram ao 
estado em que se encontra. 

Eu creio firmemente que Esse milagre será ope- 
tado é para faso conto com a tenacidade de 
guns raros homens que tomaram a peito o s 
Prêmo fneresse da pátria e que servirão de exem- 
plo que fruculicar 

Voltando ao assunto, vêmos que sendo impre 
ticavel, talvez, de momento, organisar um plano 
de reformas ou melhoramentos necessários para. 
a profícua prática do turismo, seria, contudo. ln- 
dfspenmavel haver uma entidade olfcial que po- 
desse estudar as condições da nossa terra, ada-. 
prá para o exercício do turismo e acorrer às 
necessidades mais instantes de vários ramos dessa. 
indústria, para que, vagarosamente, se podesse fr 
desenvolvendo até que fôsse possivel, mais tarde, 
Tortifícá-a com tudo o que necessita 

Resultante do congresso que se rialiou em 

oa em maio de trt, fol crlada a Repartição 
iso, visando precisamente Estes ns. 
“Tive ocasião de visitar essa dependa 
Ministério do Fomento € dessa visita colhi um 
impressão devéras agradavel não só pela capti- 
vanto amabilidade com que me receberam os. 
seus dirigentes, mas tambem pela regularidade, a 
ordêm e o aceio que alf se notarm, o que não é 
muto vulgar nas nossas repartições publicas. 

As funeções que competem À repartição são, 
resumidamente, o estulo do país na parte aplica 
vel ao turismo e no ponto de vista das ligações. 
Internacionais e maritimas, as condições de 


no pafs e 
qões com as repartições, 
similares nacionais é estrangeiros, 

Com uim excasso ano de existência pareceme 
que .não de póde esperar do principal orgão do 
turismo o que muitos dos nossos compatriotas es- 
peram dêste. mêsmo turismo, sto &, que de um 
momento para o outro transforme radicalmente a 
nossa. vida económica, com a mêsma facilidade 
com que Frégoli se transformava. 

NO, entanto, cu considero os trabalhos riali 
sado» pela Repartição de Turismo como um exce- 
lente começo em que se tenha empregado muito 
boa vontade e dedicação. 

O relatório apresentado pelo ar. dr. José de 
Ataíde, director da Repartição, ao conselho de 
“Turismo, é como que a introducção aos futuros. 
trabalhos, 

E um documento elaborado com muito crité- 
rio e sagacidade 

Néle Se apreciam as causas gerais do turismo 
« se analisam detalhadamente vários dos seus mo- 
tivos. Fica ne conhecendo a orientação dêste or- 
ganismo autónomo e por aí se pôde bem avaliar 
A importancia magna que representará numa 
época não muito afastada, considerando-o como 
centro do turismo em Portugal 

o relmóio de dez mes de trabalho em 
que a repartição empregou toda a sua actividade 
Side outro modo se não póde supôr vendo osme- 
Ioramentos obtidas em diversos ramos dos ser- 
viços públicos que se relacionam directamente com 
do turtimo tais Como a melhoria de varios serviços 
alfandegários, modificações nos horários das. 
nas internacionaes, signais distintivos nos pol 
cias. que falam línguas estrangeiras, estudos so. 
bre. melhoramentos: no país é muitos outros que 
vêm descritos no interessante relatório « que são 
do domínio público. ENARS a 

Ha à citar tambem o questionário enviado às. 


O OCCIDENTE 


camaras municipaes e aos estabelecimentos ter- 
imaes, com o fim de obter um cadastro dos mo- 
tivos de turismo existentes no pais. 

À êste questionário responderam unicamente 
56 Câmaras municipaes. Às outras não responde- 
Tam certamente porque lhes faltava o tempo que. 
às negócios do municipio lhe ocupavam. 
tee se especialmente o ilósire director à 
importância. que os sports têm no turismo « faz 
resalcar à lidade do seu desenvolvimento. 

Alado no fato de não haver em Portugal um 

link, o que por certo atraíria grande nú- 
A de ils us apre Ini ai jogo, 

Mais tarde Este senhôr disse-me que na cêrca 
da Casa Pia, em Belêm, se ia formar um gol/- 
link em condições muito favoraveis para a prá 
tica dêste jôgo, de tal modo que tinha merecido 
os encómios de um diplomata estrangeiro que 
promete interessar os amadõres de gui ao Seu 
"or aqui se vê que não foi improficua a cria- 
ção da Repartição de Turismo que conta apênas 
com uma verba orçamental de uns míseros três 
contos de réis. 

Apesar da sua dotação exigua vae distribuir 
uma publicação profusamente ilustrada, escrita 
em inglês, pela Inglaterra e América do Norte, 

“Além dos serviços que lhe são incumbidos pela. 
sua lei orgánica têm os distintos funcionários 
desta repartição, empregado a sua atenção em 

O secreário, se; Alto Gulmaçãos, tem fito 

várias viagens. pelo país, principalmente com 
fim de organisar uma exposição de produtos re- 
goi Conta já com iaumeras adesões e espera 
levar à cabo essa importante ora. Falou me de 
“uma nova industria que se começa a desenvolver 
na Granja, à encantadôra pequena praia do norte; 
à imitação de faianças antigas. 

De próximo de Coimbra me mostrou tambem 
uns palitos artisticamente trabalhados e de curio- 
or ornatos E 

upa essa industria grande número de ope. 
rários “e destinam-se os seus productos a sérem 
vendidos a bordo e como recordação de Port 
gl. Pela perfeição e originalidade não têm simi: 
lares. 
Eos me este ser que mum convento do 
lemtejo muito visitado por estrangeiros, estava. 
ha muito tempo encerrado um doido que não vi- 
nha para Liaboa pelo facto de se dizer que não 
davia logar no Manicómio. Logo que a Reparti- 
cão soube do facto oficiou ao Ministro do Tote- 
rior pedindo providências, visto que o doido 
portonava: com os seus gritos os visitantes, Ime- 
diatamente foi removido para Lisboa. Fez o tu 
rismo o que o devêr da humanidade não tinha 
feito, 

Resumindo, posso afirmar que a criação dêste. 
organiámo respondeu às necessidades instantes & 
que demandavam imediata resolução das impor- 
tantes questões do turismo. 

Será preciso tambem que da parte dos govêrnos. 
“e comece a manifestar um pouco de Interesse 
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2a obra benemerit da Propaganda de Portugal 

Tem agora logar a iniciativa particular que 
m perseverança, sem desalentos, dará forte 
impulso a êste movimento que se póde classificar 
de patríotico. 


A. ve Meio é Niza, 


Conirontos Historicos 


Besquejo 


(Continuando do n.º 1311) 


Esmquanto se davam os acontecimentos referi 
dos, preliminares de outros ainda mais terríveis, 
que se lhe seguirão, embarcava, no Rio de Janei- 
ro, com destino a Vienna de Austria, a prometida. 
noiva de D. Miguel, acompanhada do marquês. 
de Barbacena, 

Vinha a futura raínha constitucional completar. 
sua educação naquela côrte, mas o marquês de 
Barbacena constando-lhe que D. Miguel havia 
revogado a Constituição, resolveu seg 


o geverno lory conservou-se neutral 
ndo D. Miguel como rei de Port 
gal nem apoiando os liberaes. 

A França mantinha tambem a mesma atltude 
e s6 0 govemo de Femando VIT de Espanha 
reconhecia, em 1830, 0 governo de D, Miguel, 

juando as perseguições e atrocidades haviam 
Chegado ao estremo na terra portuguêsa, onde 08 
cadafalsos se conservavam permanentemente ar 
mados e, por todo 0 pafs as. prisões estavam 
cheias, elevando se a número de presos — como 
se Iê num jornal inglês do tempo = à 26370 pes. 
Soas de ambos 08 36305, 

Por esta amostra se póde calcular qual a des: 
graçada situação em Que nos encontravamos 
quando o governo de Espanha reconhecia o rei 
obsoluto de Portugal 

E como haviam as potencias de 1 reconhecer, 
so mem os estrangeicos eram respeitados, o que 
Jevou os governos tanio de Inglaterra como de 
França a enviarem reclamações forimaes ho KO 
verno. português, que bastante o humilhararm, 
primeiro. perante a Inglaterra a quem D. Miguel 
Satisfez todas as exigencias, esperando aim que 
esta antiga aliada lhe dese força para reagir 
cora a» reclamações da Praça” mas não tar: 

lou O desengano, porque o rei Luis Filipe inan. 
dou ao Tejo uma esquadra do comando do al 
mirante Roussin, que apresou oito navios e m 
por a D. Miguel um iratado pelo qual ficava o 
Roverno obrigado a satisfazer” todas as exigene 
Cias da França! 

Nada de mais humilhante, mas a obcecação 
dos absolutstas ora ainda maior, pois, coisa sin- 
gular que dá bem à medida do desvaitamento do 
Povo. 

Quando a esquadra francêsa entrou no Tejo, 
for grande  aivoroço da cidade, mas ess alvo. 
1oço não levou o povo à pegar ci arinas para à 
defender, antes à exacerbar se contra aquele de 
seus irmãos, que julgava lberaes, sobre que des. 
carregou suas ras, pondo se 03 caceteiros em 
Campo, espancando e matando cegamente, como 
se 08 liberdes é que tivessem provocado aquele 
acto de força de um governo estrangeiro, que 
aliaz mais não fasia que desagravar 08 seus sub- 
ditos dos cuxovalhos e afrontas sofridas 
“em que eram hospedes, 

Se os estrangeiros não eram respeitados, como 
o seriamos nacionaest, (CAS CSS 

Éra vêr crear por todo o país alçadas ou 
bunaes ad hoc para julgarem os indiciados ou 
acusados de aliciarem gente contra 0 governo 
do rei absoluto, ou pessoas, suspeitas de serem 
liberaes, em processo sumario é a serem sentem 
ciados “sem sujeição de formalidades judiciaes 
de que se tornam indignos réus de tão execram- 
dos crimes», devendo às sentenças ser «rr 
sivlment executadas nas inte e quatro horas, 

ue se seguissem áquela em que houvessem si 
que se seg qu que b ida 

Por esta e por outras fórmas foram confisca. 
gos para a carda os bens de oitenta as mil 
familias; condenadas a degredo mil e selscentas 
pessoas; e executadas na forca trinta e nove. Ho- 
misiadas, cinco mil pessoas e trêze til e selecen- 
tas haviam emigrado. 

Eram os malhados, que o povo assim chama- 
va aos liberaes por despreso, em tazão de serem 


malhadas nmas 


gem em que D. Miguel ja de jorna- 
espantado, pondo 
em perigo à vida do rei, Desde en- 
esta a designaçã 
dos liberaes, epíteto que val 
ão do desgraç 
à que se cplicasse, pois chamar ma- 
lado a alguem, ou qualquer garoto 
marcar.lhe nas Costas um.M com giz, 
era o mesmo que entregar esse al. 
guem É sanha e furia popular, 
levala 4 cadeia e quantas Vetes ao 


da, e se havia 


tão ficou se 


previa conden 


cadafalso. 


Ox primeiros que na forca paga. 
ram com a vida a suas ideias ide: 
ae foram os que, Ho Porto, tio 
taram revoltarae contra um tal go 
vemo. O brigadeiro. Moreira quiz 
levantar à brigada de marinha, em 
9 de janeiro de 18ay mas o p 
falhou, porque sé no din seguinte é 
da nau D. Jogo Vi 
e revoltou, sem resultado, sendo 


que 


nição 


é Pereira 


gulnte, no Porto, foram enfo 
& aos 


Lobo e Medeiros de Vasconcelos, 

Silveira de Carvalho, o desembar 
or Gravito, o advogado Noguel. 

ra, Silva Barros, So 

Martiniano da Fonseca e o € 


Pinheiro. 


Em Vila Vicosa a população as- 

assinava. setenta. presos, quando 

eram condusidos para a pib 

Isto se praticava impunemente, sem 

que na” mutoridades” ou a força ar 
da impedem tas < outras 


es do Freita 


E justo dizer qu 
ministros do govern 


«m todos os 
de D. 


que tanto sobresai pela sua. 
vastidão, como pela beleza e até 
suntuosidade da “maior parte das 
construções, dando á nossa capital o 
aspéto das grandes cidades moder- 
nas à que poucas se poderão co 
der aos dotes 


us 


A part, sobretudo, que mais gran 
diosá se à “que princi. 
piando na Avenida da Liberdade, 
Aberta onde era o antigo Passei 
Publico ou do Toc 
amigo Campo Grande, que está hoje 
bem idierento do que ara, em suas 
bem alinhadas ruas de belos avo: 
redos, com seu grande lago, onde se 
passeia de botes, tendo jardins e 
quiosques a sendo ponto de reuni 
dos lsbonenses, pelas tardes aprazi- 
veis do estão e do outôno, o que leva 
alí grande. movimento de carris 
ens, automoveis, cavaleiros e eli 
lists 

Pelas avenidas que se cruzam em 
toda esta estensão é que se tem 
construido belos palaciom, como o 
do ar, Candido Solto Maior, na Ave: 
nida Fontes Pereira do 

TE eta uma das const 
surgido, d 
elevad 


cidade, 


elos da capit 
arquiteto ar, Ei 
quiel Bandeira, o suntuoso 

ergue-se dentro de um lindo 
ostentando as suas quatro. 
todas de bom estilo arquitetonico, 
sobresalndo entre, elas a fachada 


prisão, 


As nousas jravuras representam 
A? suntuosidade exterior deste 
palacio. corresponde a beleza de 


Nuas salas, cuja decoração foi cor 
dos arquitétos srs. Piloto 


aprovavam estes excessos, m GRANDE HOTEL DO BUSSACO — Ui asmero exrienion ista Gomes, sendo do primeiro 
diam É pressão do partido do Ter- a esplendida sala de jantar e do se- 
ror sob a influencia do tirano con. gundo o vestíbulo, Hall e salão de 


de de Basto, que 


ordã 


de, o escarnto 
deste “homem 
para com os 
Dra cha 
jar a comida 
onda a eu 
tes; mechendoa 
noi caideirões, 
da Vit com 
à ponteira do 
dastão que pre- 
giamente Ma: 
mundi! 


(Continia,) 
€. Aumento, 


% 
Lisboa Moderna 


Paludo do sr. Cam. 
ld Boto Malor 


Quem. tenha 
sabido de Lis. 
boa ha, tri 
para quarenta. 
Anos, « volte 
agora à velha 
Cidade do mar- 
more e de gr 
nito, dieimen. 
te a! reconhece: 
rá ão grande é 
vimento, esten- 
dendo-s, prin- 


jovagador ore de Bjão ! 


xte e para o oeste, em visitas, todas de muito gosto e riqueza, 
que formam, por as: Tambem colaboraram nesta obra o esculptor 
autor das carfatides da fachada 


Barra, Teles estensas e largas avenida 
que dava aos presos, sim dizer, novos bairros alargando os Antigos, o 
tãs daquela fortalesa. que constitue uma nova cidade acrescentada á 


enriquecoram 
este palacio cor 
obras da valor, 
mas de que nã 

omioit me 


O sr. Sotto 
Maior deu pro. 
vas do seu bom 
gosto, mandan- 
do construir um. 
dos mais belos 
edificios da Lis. 
doa moderna. 


%* 


A incognita 
de Maurara 


um 


E: 
=, 


] 


anticaem Por. 


gal, 
Em três hos 


dade 
do seculo finde 
embora outra 
GRANDE HOTEL DO BUSSACO — Usa Das saxeias (veja Cronica Occidental) nda 


(Fotografia do sr. Avelino Barros, eliche da «Mala da Europaw) se destaquem 
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LISBOA MODERNA 


it Tdi 


O Paracio po sk. Cantíto Sorro Maio, na Avexios Fowtes Pentima ve Mio 


um, em nome de um grande 
stiça, 0 mais alto conceito e os 
mes, em letras de ouro, ficarão eterna 

dos nos fastos das glorias portugue- 


gue indole e pel 

aqui, às feições diversas que 1 

ncertando so em esplêndido conjunt 
monia da alma de um povo, 


O povo português, or 
bravo, & heroico nas ut 
xonado no sentir 
aevero. de He 
de Gare e 
dlelinsima 
Nos escritos do soltar de Valexde Lobos, 
sentem o choque day armadaras, o golpe dó 
montante e os ritos de gu 
duções do autor do Roy 
“undios da natureza bél 
trovador, se escutam 
São, na realidade, astros de primeira gran 
dera que, Comprecidend 


amorso, 
e apai 
no feitio, 


nglat 
Alemanha, de É 


ronceda e Ribas na Hespa- 
nha e de Manzoni e Pelico na Italia, 


No entanto, não é do valôr social de tão 
ens, de que nos vaimos oc. 
ós não teriamos 


distinctos per 
A sua crítica está feita e. 


por certa, as 
para que, tambem, nos escasseiam el 


n cerebro privilegiado, como um. 
adoravel, dessa pobre criança que, 
do à vista aos seis anos, assim foi lan. 
cada viva, como ele diz, nas trevas do sepul- 
Cro, brutalmente arrancado, pelo destino, o 


Arquiteto sr. Epequie! Bandeira 


gro e compreensão da natureza que o rode 
os mas que ele s6 póde vê 

ma. No entanto, que 

le nos pinta o azml dos 


juventude, o preceptor Intel 
desinteress E 


ado as Cartas de Eco é 
ar de um lirismo encanta. 
jece O seu espirito com vastissima dor em que descreve à paixão ardentissima da 
Tê como poucos e escreve como raros! ninfa Ecá, dec pastor Narciro « à 
omo, finalmente, (é este 0 nosso assunto e que lhe rejeita 
para à mulher querida, béla de te puro e veemente, São esplendidas 
le sentim , Primorosamente traçadas, fazendo vibrar 


tario, e) 


O Paracio po sx. Cassino Sorro Maior, Visto DO LADO Da rorxTE 


O OECIDENTE 


ora tera, ora impetuosamente as fibras mais 
intimas o felicadas do coração humano. 

Lembrase 0 leitor das Cartas da Religiosa 
de ja? 

TE um drama da mesma natureza embora em 
mui diversas condições 
od 6a tra; gui, & a fabua é com um 

im mais poetico, convertendo-se a ninia e 
nedia e 6 Narcido em 1, mas, na essencia, Da 
“laboração organic, na vibração do sentimento, 
É à mesina consar=— uma pagina intima da unica 
moção «alma 0 amôt = E ele tudo e, em 
tudo, se revela. Do berço & campa, que é a vida 
senão um poêma de amôri 

Esse poema: será a delicadera do lirismo, à 
imponencia da epopéa ou o rasgo do drama, mão, 
sempre, o meamo têm, a eterno têma: = 6 pol 
Zar do coração para um fim a que se aspire. 

As Cartas de Eco a Narciso Raeram época 
é a sua fama, dilatando-e, á foi às solidões do 
Douro, dessa fértil provincia, beijada pelo mar, 
cobeata de verdes planícies, onde, pelas vizinhan 
cas do Ave, romantica € scismadora domsla se 
deixou repaisar pelos efluvis enebriantes de tão 
sentimentais epitolas, Jendo as, meditando as. 
Dial, a simpatia, à admiração, O amôr, en, 
pelo'genial autor de tão preciosos mimos! 

E, Vencendo excrápulos de frios convenciona- 
lisos, toma, têm e febeimente, à pena e es- 
creve à Cautilho, do seu espiritual Castilho 


«Azurara, Correio de Vila do Conde, 
37 de setembro de tBaq.e 


«Amar o mar o mais perfeito é um dever. 
«Virtudes tantas devem ser amadas 

«Se vos aparecesse uma Eco, imitareis vós o 
vosso Narciso?» 


«A desconhecida 
Maria da Expeetação Silva e Carvalho» 


Estava lançado o rastilho, foi-se preparando o 
incendio, 

Castilho recitava, com seu irmão Augusto, uma 
elegia de Tíbulo, quando recebeu, em Coimbr 
a misteriosa carta. Intrigado, entre tímido e re- 
Soluto, crédulo e descrente, ora vendo, na extraor- 
dimarta tmlssiva, um meto gracejo, ora um cora- 
gão que se lhe abria, responde, o poeta, logo 


assi 
ja mais firme € uns. 


Ames 
pirando  confiani is 
traços de liberdade que despontava, mercê do 
favoravel acolhimento. 

Por delicadesa respeitosa, o vate requestado 


na letra, ra, mas res. 


abstemvse de nos expôr, literalmente, na historia 
dos seus amóres, esta segunda carta, mas revela 
a sua substância que consiste numa dôce censura 
pela injustiça de êle considerar o sexo amavel, 
Jó acessivel a encantos de Narcisos, quando, com 
tão sensato motivo, esse sexo, se impressiona com 
dotes morais, como aquéles que adoram o ins- 
lo autõe das (cartas de Eco, à ponto de me- 
jáe uma mulher O procurasse, para com- 
lelicidade dele e, pela ditle, a sua propria. 
um ha que, dotado de verdadeira dlicadera 
moral, não compreenda, não sinta o que se pas- 
sava, no coração destes dois amantes em espi 
nto? 
Ela, id 


«A incogalta de Azurara 


«Ardo, morro de atmôr por uma ausente, 
incognita, gentil, fagueira e béla ; 
seja embora loucura, ardo por el 
é, de morrer por ela, estou contente. 


Que é virtuosa, candida, inocente, 
que inveja Palas a sciencia dela, 


que para me encantar só se desvela, 
ereio:o por fé, mas creio firmemente. 


Quando, quando virás, formoso dia, 
em que ela toda minha, « eu dela inteiro, 
caia qual saiba enfim por quem morria! 


Mas se o Fado e se 0 aligero frécheiro 
em logar de Raquel, me arrumam Lia 
ou em logar de Lia... algum brégeiro!...> 


Tranquiliate, homem receoso, hesitante. Po- 
deriãs, certamente, ser victima de um Jógro, de 
um  gracejo de mau gosto, Mas, não, tiveste à 
fortuna de encontrar, Jogo, no caminho dos teus 
peço, amos O e queid, ee que Destino 
reparára pára ser o teu arjo de paz e que, de- 
Biião das Suas aras candidas te guardaria té a 
morte. À tua bõa fé não foi tanta que acreditas. 
Ses, como ingena criança, em quem vinha, tão 

ea. singularmente, Jançarse em teus 


lada. 

Todavia, quem era a incognita de Azurara, 
onde se ocultava essa fada que, com a sua vari- 
nha, tinha encantado o jovem Castilho ? 

Era naturalissima, à curiosidade. Forçoso, er 
mesmo, desvendar o misterio. 

Indagouse e chegou-se ao conhecimento de 
que a correspondencia, de Azurara, era levada 
para D, Maria Isabel Bana Coimbra Portugal, 
educanda do proximo convento de S. Salvador 
do Vairrão, senhora da ilustre familia dos San- 
ches de Eaêna, tendo, como ascendentes, três 
glorias literarias: Antonio Ferreira, Marquêsa de 
Áloma e Nicolau Tolentino. 

Estava revelada, a desconhecida de Azuray 
M ão Silva e Carvalho, à heroi 
do romance e, na verdade,... distinta heroin 


Conti), 
e ) Damascano Nunes. 


Fráude inaudita! 


(Concluído do numero 1214) 


Em seguida, assumiu o seu logar no barco, é 

aliviando a bílis com resmungar ante a estupidez 

do mateante, mandou remar para o cáis, onde 

deixára Legrand, que ficou admirado ao ver ou- 
individuo a par do colmpanhe 

fartava se de dar puxões no bigode, 

assim que Legrand entrou para 0 


asso à apresentá-os — O senhor Legrand — 
o senhor. senhor Siith. 

Tergseio, que parecia estar muito mais senhor 
de si" que "o veu protetor, retribulo. o cumpri 
mento, Algum tanto aprumado, de Legrand, que 
se jalgo como que agravado, perante aqea 
Jaminção imopinada de um adventício, que de 
modo nenhum parecia achar-se em pé de Intim- 
dade com o amo. do 

|O breve trajecto até o idte passou quasi que 
em silêncio; e quando, ao atracar á Bujiganga, 
Sie Tómas. via d mit e a linda jrman aetdivem, 
risonhas “a recebi los, reconheceu, de. súbito € 
pela ez primeira à desagradaveltaeta que se 

via imposto, Tinha que apresentar o quidam 
tanto à mãi como à Délia ' 

O bocado. era mão de roer, mas sir Tóm 
com os dentes cerrados, deu Conta da empre 
tada. 

Cister Sent, comsinta que o apresente a 
lady Mármey, minha. mái, e a minha lemã, miss 
Déia 

“Mister Smith deu visos de se atrapalhar a 
E tha do vens apresentado, assim, de à 

o, ds duas senhoras, & Déia pone à gar 

à. 0 irmão, perplexa, um quasi nada. Este, 
Eomudo, não deu mais explicações alêm de de! 
clarar &'mãt, que mister Smith desejava alcançar 
Harvich, de imanham, se 0 vento o consentisse; 
e conquanto à informação Iôsse recebida com 
sort, po pat d ado Mn Com ar 
por Legrand, e com o que quer que era muito 
Parecido com susto, por parte da joven beldade, 
hão veia a lume o Menor comentario, indicativo 
“as diversas impressões, suscitadas pela notícia. 

“Mister Sima, sem embargo, patenteou e uma. 
pessoa. tão modesta, tão amável, aceitou a exg 
pática situação com! tanto tacto, e manifestou. 
rato, à tal ponto, sempre que encontrou enséjo 
de trocar uma palavrinha, sem que o ouvisse O 
seu protetor, que, no outro dia, de manha, ha- 


vendo perncitado a bordo, diraia estar em sua 
Cast, com extremo agrado do restante ass 
dad, prd, é não pquco, so bacntio, 
pondo Lôra di eixo à Legtand, que era um ho: 
Tnem ceguisa, cita por ver que não era o único 
Dopede 

Tnfeliamente, nem um nem outro tinham pé 
pap conderr nto como pesa into 
Tia, à quem se pudesse pôr 06 ast logue, Gu die 
de inioo Em ver do um fêmea impondo À prós 
ia pesoda; adorno era de esptar maré: 
Trent deu furavidas (raudalenta mer Son 
cabe edcado, tão cais e grade, 
ue e tornava ide reso 
das senhoras para com 6 hdspede 
do além done da tolerancia. 

ava pouco vento, o ár lavou muto tem) 
a chegar!a Harvich. Neste ensejo, infeliamente, 
devando Já dois dias de viagem, deram de rosto 
com vma sério de dificidades 

e Com eta Um it, à vapor do 
grande lotação, a Yolanda, e quass que lost 
Taniamente, virou de bordo e posne nº daribes 
caça. 

“Mister: Smith perdeu um tanto a côr do rosto 
e púnse a torcer o bigode, nervo, À ir Tómas 
ali dhe que havia novidade. 

De que so trata? Índagou, aproveitando o 
unce aim de falar de parte om o hfspede, de 
quem estava ancioso or se Ver vie, 

E” que vão à bordo, replicou o foragido, 
aneloso, de alhos og no Tá, individuos que 
me conhecem 

ir" Óas olhou com Arroganciaparaa gunpa 
embarcação. 

O Deveras? exclamou — Efeito da imaginação, 
“la qua parte talvez. Pertence à utm sujeito, que 
reside dana muito perto —-A própria maqui 
Taxer dimbeico — 0 Bale, dono da Folia Bale, 
Não contiecorá, suponho cu? 

Sabe Deus com que voutade, ae T 
que adia crcunstancia de o trca 
Sapulido ser um sujeito de quem qualquer espe: 
raise 0 ter relações de amido com pessdns de 
as dl 

E pesame tor que diter que 

Sith u 


replicou 
filho de um fabricante em 


não, 
do muito, à 


qe e à a minha compania, 
rante umas horas, e poreme em terra em qual: 
quer outra porto? 
"Tenho alcerteza de que, se acaso me dese 
que a notícia da minha pre. 
“antecedido, e seria iso a minha 


ce Bai 
perdição, 

Se ra: com vontade ou sem evito que 
tomara a peito à proteção ao foragido, tencionava 
manter de temo: na sua a éra cavalheiro 
Vez por tl fóra, sem tocar em Harwich, 

“todavia, par arrelia da sorte, deu 8 idêntico. 
incidente no, próximo porto que alcançaram; de 
modo que o iáte lançou ferro, e mister Smith re 
Cole camara, enquanto o baroneto e o amigo 
Eegrand desembarcaram, aviaram as suas com 
pras, e voltaram para bordo. 

AR Senhoras não sairam do ite, contudo, e O 
mosto acontece em dois ou tra porto, té que 
Logrand peincipiou à iritar se, e, tirando-se dos 
seus cuidados, pregunou, à queima roupa, do 
amigo, se estava persuadido dl que o tal senhor 
Sm ra pena come 

“que tu, meu velho, podias responder me ; 
«amet te Já Com a tua ida prosegulo Be, oque 
ienho bração de atlar vem reles todo 
“qualquer individuo que é apetecsãe convidar. 
Ma, deves de concordar que da tua pare, não 
me parece, alds, que morras de amor pelo aújito 
che presê demasiado a companhia e não ré 
eo emganar-me, aiemanda que 0, ds Vezes, é 
tás morrendo, até, por te vêres livre déle. Outro 
tamo não didi de ua mai e de tua man, à 
quem se me afigaca o dl ter dado no gôto. 

Conforme esperara Legrand, air Támas 
festou um al al sobreslto ão ouvir so, e res 
pondeu, de golpe: 

* Aqneira! olerameno eis o que & 

Mas se é vó [evo eme nad por que 6; en- 
to, que tá fazes o mesmo? 


O OCCIDENTE 


as 


Sir Tómas franaiu 0 sobr'olho, tartamudiou, é 
mascou entre dentes uma qualquer interjeição, 
poúco grata. 

Em que te fundas tu para afirmar — que mi 
nha a e minha irman — embeiçaram com 
fia? gagcjob poe fim, 

fu te digo, Tá quanto a tua mãe, não afr 
mare que sim o que não — mas tati dle como 
tua rman, andam Sempre com segredinhos « de 
alho, , assim que percebem que atentas néles, 
Éum trocar de vlhadelas, como se entre um é 
outro. Avesso camaradagem maçonica = Que 

“Sr Trámas, porém, encostado ao parapeito do 
cais, numa. cidadéca da beiramar, bateu o Pé, 
exclamando : 

Não tolero semelhantes abusos! 

E, saltando de chofre para um Barquinha, sem 

até, pela sua lancha, Já foi cortando, à 
poder de têm, para o láte. 

Era É tar a deliciosa tarde de agosto, 
e a Bugugança lá estava, tundeando, 4 entrada 
da bargava selotitar, à fun fulgente do sol no 
acaso, Sit Tómas, sabendo que or não esperavam, 
A bro, que à! quer a Legrandnaqula du 
ciencia. por aleançar 0 je, e verificar como por 
tá coriam ab coisas. 
o segredava-lhe, ainda mais incisiva. 
que os segredos do am 
aa de qualquer descobrimento deso 
tava daquem daquilo que se lhe antolhou, quando 
o barquio. abordou o láte, e presenceou uma 
acena, que. poderia figurar lindamente em qual 
quer pagina. de romance, mas. que, atentas as 
que. mister Smith estava falando com a 
Dália, e fto com vingul va, 2 índa ca 
becinha da joven inlinada. para o fujeito, e os 
ronos de um e de outro multo chegados ; 
tes até, de o barondto Haver podido dar ai 
ana presenca, o forngido, a quem êle co 
proteção, facultando lhe 
À alo dt abraçando à men 
Em ecreja bica 
"Acto continuo, o barontio, mal podendo art 
cular, ligou on degrau do. portal, ierompeu 
pelo convês, a tremer todo e, touco de indigna: 
ão, plantou se frontelro ao par delinquente. 
* Senhor, senhor Smilh, exclamou à = abr 
not da minha” hospitalidade, 
O senhor é 


Da devera parecêr, 
do 
outro lado, a foven, que emiira 
um grito, sobresaliado, valia ds olhos es 
Ra Sa PAPA o a 
doço emação toh se Mimo, o 
ni a VePgONhA A que O cepa Gg 
drevidêa manajos daquele panqilba: 

Mudando da tom rapidamente, é eagu 
lindo a quanto intntava dirt a o 
impostor! pelas. guêias, vibrando be este 
vocábulo único «Pato 1 Havê-o-a des 
penhado” da borda falta para à agua, à 
Pio intervir a deman, que, interpondo se 
com um fito, agarcada ao Braço do ba 
conto e Asteitaddo a Gutra mão no. 
bro do senhor Smith, exclamou, com o 
acento da pain 

E Escuta ol Ecutao, primeiramente 

E Que nGutÁÃO == eres de escurádo 
Dam façam bramiu si Tómis 

TE" verdade ofegou mister Smik 
io = a e ve 

Saco de vm Jorhal um jormal da no 
te quo era evite haver mandado com 
prato dane à ausencia do dono do te, 
É apontando com 6 dedo a tretõr par 
cima has, logo abri do to imiela 


e Tómas à leresta palavras surprenden 
tes, 

“Captura de David. Bergutcin. Cir 
conatâncias semacionais da faga do no- 


Bredito.» 

O baranêto leu a linha, por duas vezes, 
dlepois, ergueu a vista, carrancudo. 

— Mas se o não prenderam, ao senhor 
rosnou, iracundo 

s prenderam o Bergstein, não obstante 

—replicou o senhor Smith, muito plácido e se 

Sir Tómas ficou.se a olhar para éle, um 
tante; depois, mudando de tom, insistiu. 


— Prenderam o Bergstein— e não o prende- 
ram — ao senhor! Mas quem é 0 senhor, então? 

Eu lhe digo, sir Tómas, receio que nunca 
me perdõe o não ser o criminoso que represento, 
é por ser, em vez disso, aquilo que sou, com 
efeito. 


— Mas quem é, pois, com os demonios? 
Sou o Bentley Beale— 0 filho do tal mer 


penda descoberta, que reé 
dos, é se encostou À escotilha para se reco 

Quando porêm se voltou, para desabafar de 
novo a indignação que 0 sufocava, em presença 
do lógro praticado contra à sua bôa fé, verificou, 
no auge do furor e do desconsôio, que lhe aur- 
glam dois opositores, em ver de um só, u que a 

an, suspensa do braço do farçante, estava la- 


S.A. a Inrara Manta Teneza oe Espanha 


GR 


o indusiria a recolht lo a bordo do seu ide, cir- 
constancia esta que, por motivos que não prci. 
sarei de explicam, representava um céu aberto, 
par mim, Bo de Un fabricante, 

Pois ainda se atreve? E tu, Déia, — deixa: 
reste ingodar. assim, — em menos de Juma fes 
mana! rouquejos o iracundo irmão: 

Ea Déia, a rr entre nervosa e confinto. 

AM Ma conheço mer Des, hamuto 
mais tempo, declarou à sonvinha. 
déavinha. tímida. volvida. ao impostor. = 
tabolâmos relações, q verão passado, durante à 
estação de banhos. Mas, já se vê mão servia 
nadã o declarante uma palavra a tal res 
E tão cheio de preconceitos — tão atmatado, 
nejsas tuas idas! 

Sir Tóras não respondeu palavra. 

À familia. de quem a man (Ora hóspeda, no 
tempo de banhos, era tão nobre como a ua pró 
pray é admitia no seu gremio o filho do fabri- 
Eamte, Sentiu que o terreno he fugia debaixo dos 
p6S. Bemiey Belo deu um passo em frente 

+ Acrediteme, sir Tómas, se rialmente está 
agastado contra mim, pe'o facto de o haver iu 
ábio, seno ei fundamente, pois lhe afimmo que 
não se encontrará neste pals um só individuo, à 
não Ser 0 senhor, capas. de cumprir a palavra 
dada, tão magnanima e briosamente como o so: 
mhor o fez, E 

Deuse uma pausa, Sir Tómas, ainda irritado, 
e, não obntante, algo vexado pelos preconceitos 
“que mutrira.cottra um homem, cujas maneiras, 
“ducação, trato social, e cuja aparencia podiam 
muito bem emular com as de qualquer individuo 
dlisimo, das suas relações. 

“Pol sim — mas 6 acio de faser córte a mi- 
aaja carai, 

— Pois admiraste de que éle quisesse livrar- 
me das áreas daquele teu hórcido amigo, côr de 
êma de ovo, Tómas? 

= ivrar te? gaguejou 


r Tómas, 


o, retorquiu el, com ousa- 
ea alivio das garras da po 
recolhendo à bordo do fit“ Muito bem 
= párou, iu ae, e acrescentou a seo 

e Mister ele tambem disp de um ie! 

Sr Torn não disse nada, Rão de achava e 

de perdoar. por enquanto. Seguiu por al 

fóra, de cabeça empronda e deixou 6 impomor e 
a foginosa Dália tratar da sua vidas 


Versão do inglês por M Macino. 


me 


NECROLOGIA 


Ro 


Infanta Maria Tereza, 
de Espanha 


Depressa correu a nova, no dia 23, de 
ter morrido em Madrid a infanta Maria 
Terera 

a a ultima 
5. M. D. Afons 
dias que tinha. 

“Quando D, Áfanto XII faleceu tubereu- 
loxo, em 26 de novembro de 188, deixou 
duas fil das Astu 

nes Sá quatro 
eres depois do falecimento daquele mo 
marea, é que nasceu O principa Atonio, 
actual rei de Hespunha. 

À infanta Maria Mercedes, nome da pri 

a mulher de. Afonso Xl, casou dom 
à principe Carlos de Bourbon em 1961, € 
faleceu em 18 de outubro de 1904, 

À infanta. Maria Tereza Isabel Eugenia 
Patrocínio Dicga, nasceu em Madrid à 12 
de novembro de 1883, e casou com o prin 
cipe Fernando Maria da Baviera, em 1906. 

Deste casâmento houve. quatro filhos, 
ndo dois meninos e duas meninas à ul. 

a das quaes nascera ha poucos dias 
Foi ao levantar-se pela primeira ver da 
cama depois do parto, que a infanta se 
sentia repentinamente deflecer, morrer. 

lo em poucos minutos, segundo parece 
de tuma 'embolia, paragem de circulação, 
pelo entupimento de uma veia. 
ndo Ea et, como É de caca 
serdadeira surpreza na córte espanhola, À 

Cristina não queria acreditar que à sua última 
filha estivesse morta, o rei, Afonso, mostrou se 

fundamente impressionado com a perda da 
deman que he restava 


man que restava de 
XI de 


“6 O OCCIDENTE 


O funeral da 
desdiçosa 
tentosas pom 
pas da velha 
ébrte de Isabel 
é Fernando os 
reis catolicos, e 
ao panteon do 
Escorial” foi 
conduzido o 
corpo onde re 
pousou no meio 
dos cantos fu 
nebres dos rel 
giosos daquele 
monteiro real 

O governo 
interm édio ão 
ar. ministro dos 
estrangeiros dr. 


Silva, diretorda 
Faculdade. de 


Sciencias da 
Porto é profes- 
sor de Quimica, 


uldade, Pre. 
sidente da Cos 
missão tecnica 
dos Metodos 


úlcos 
do 

Fomento Co 
mercialdos Pro: 
dutos Agrico- 
ias, Coimbra, 
Imprensa da 
Unbversidado, 
i913, Publicado 
velo” ministerio 


Augusto de Vas do Fomento, 
concelos apre. Conselho do 
sentou as tuas Fomento Co. 


condolencias ao 
sr. marquês de 
Vilialobar, 


mera de Pro, 
dutos À grico- 
1h 


Mo Lama G 


GADA DO PaNMEIRO ConnebOM AO Cauro Guano, Lisnoa 


Vencedor do 1.º premio Ueda «sala da Euro 
ogúnes * condo- RR. é Re, a 

lencias ao. pre Organisada pela União Velocipedica Portuguêsa, relisou-se, no domingo 15, a segunda corrida entre o Porto — Janeiro, 
aidente do go: e Lisboa de veloipedistas sendo à primeiro à elegraro sr. Manoel amei Guerra pu curso emizho: os vinhos do 


elocipedicar comiam de uma maguina. Port, resuan. 
ve de gromeiras 
Tanlfcações a 


vemo espanhol ras é 4 minutos, pelo que lhe foram conferidos os premios da. União 
se amaro Prugeit, So200 re, Sa medalha: de faro, otra medula de sur da lda de Laio: mo vt 
Garcia Pietro nho e um valioso objecio de arte, do sr. Adelino Costa, do Porto, O segundo corredor a chegar oi sr 
ministro doses. nandes, com diferensa de 1 hora + 23 minutos. Chegaram depois os sr%. Joaquim Dias M 
trangeiros, Faustino Rosa da Silva e Antonio Ferreira. Tinham se inscrito 17 corredores dos quaes des 


e) $ Sed qual encare 
mia Pela Republica — A Patria, O que a cons. lho acima referido, o qual encarregou o vou mem 
live e simboita É bro se, dr. À. . Porteira da Silva do formular 
À excelente leitura que este livro oferece com. seu parecer sobre este cubo: É! ento parecsr res 

a profusão de gravuras que o ilus: .. Iatorão que vem agora A público, demonstrando, 

tram, à maior parte respigadas, no Ocsiorxrs, com à reconhecida profiiencia do seu autos que 
neste grande repositorio da historia, cuja valiosa... as fnlificações à que os joraes do Ri serem, 
coleção oferece já o maior subsidio para esteve xá poderão ser feitas no proprio Rio, onde aliar 
outros trabalhos fierarios e Vendem vinhos generowos por baixo preço; qua 


Bibliotóca da Infancia O assunto tratado neste volume é vasto e para de modo nenhum pódem ser de origem autentica” 
da Historia Patria, À vé condensalo nas suas 206 paginas, seriaprecisorara Os vinhos generosos do Douro são todos t 
toria portuguêsa, 1 habilidade, tados na sua origem, empregando se 

beiro, Edição da iunfar da dif mento produtos tirados da uva, particularmente 
n 30 4 36, Liabos paginas O espirito de indep 


o alcool vinico para a aleoolização, 
Nada, poi 


E ente o XE volume da coleção d 
téca de educação e ensino para a infancia. O 
presente volume devidene e 
Jor titulos 

rito da independencia e da liberdade dos o 
Tunas A pecionalidade Português 
pendente — À Soberania popular not municipios 
Ecórie geraes À Re f 


da o relatorio, 


nalidade, até 
o historico, em que esse esp 
da modo mai 


presente mo- 
ito se afirmou 
positivo e firme. glicirina, alcool de c 


pula 


os precedentes, é Hodamente abjecta 
pu precalina de tor chama à atenção do agente co- 
ão popular elege um — duras em relevo, é custa apenas 300 réis. Um o, a denunciar e obatar a todas as 
a (1584) — À epopeia maritima prodígio de encadernação barata, falsificações, dentro da esfera da sua missão. 

— A Revolução de 1640. Desejos de uma Repu Deste relatorio foram extraídos por ordem do. 
blica Purtuguêsa — O Povo e à Patria, A Revo. O Comercio dos Vinhos do Porto nos merca. mil exemplares, para. 
lução de i8ão — Pela constituição contra a tira- — dos do Brasil, em 4941, por À. ]. Ferre que o mesmo tenha toda a publicidade possivel. 


Onde todos devem comprar SAPATARIA PORTUGAL | Atelier Photo-Chimi-Graphico 


To /Aipkieadido o GSM ; 
Rua dos Poiaos do S. Bento, 27 a 27-A — LISBOA Eae rd 
5, Calçada da Gloria, 5 - LISBOA 


CACAU, CAKULA E CHOCOLATE INIGURA | E rated 


Vende-se em toda a parte Trabalhos em todo o gencro de gravura, autotypia, zincographia 
chromoypia, etc. Especialidade em photogravuras. — Os preços mais ba 
BOMBONS E NOUGAT DA FABRICA INIGUEZ | ratos do pair, em todos os trabalhos, Execução perícia 


vombons da fabrica Iniguoz lovam a mar EEE 3 77, | Faninha Poitoral Feruginosa 
TN PRESTA SA Res A TOSSE Ri de Pedro Augusto Franco. 


Toxigir pois esta em a 
a Lama d luto alimmnticto que. 
em todos os estabelecimentos | pronchites legalmente aclorisado pelo, 
Conselho de Saúde Pablica, entalado 


g feito “ aporanao nos espia, Premio 

= com Medalhas d'Ouro em todas as 
CHOCOLATE —CAKULA exposições a que Lem concorrido, Cada 
frasco está acompanhado de um 
Novo producto recontituint é valioso alimento adaptado a todos os |. preso com à ereções ds prin 

anismos, como se prova com a analyse de garantia es medicos de Lisboa, reconheci 

Ciara aid a nto belo coonal do Branilo A venda m 
Pacote de 500 grammas, 600 réis Pharmacias. Pedro Pranto dC Lisboa, 


